
Juros vão cair, 
garante Dirceu 

Após a divulgação do cres-
cimento econômico decepcio-
nante no primeiro trimestre, o 
ministro da Casa Civil, José 
Dirceu, defendeu a política 
monetária do governo e afir-
mou que a taxa básica de ju-
ros da economia brasileira 
(Selic), que está em 19,75% ao 
ano, será reduzida quando a 
inflação "arrefecer". 

"Devagar com o andor, os ju-
ros estão aí para combater a in-
flação. O governo está fazendo a 
parte dele. Temos que aguardar 
o resultado da inflação. A auto-
ridade monetária vai adotar o 
comportamento também de re-
duzir os juros quando a inflação 
arrefecer", afirmou. 

Ontem, vários setores da 
economia, como a construção 
civil, revisaram suas , estimati-
vas de crescimento para 2005. 
Empresários em geral culpa-
ram os juros altos — que subi-
ram nos últimos nove meses —
pelo desaquecimento da eco-
nomia. O Comitê de Política 
Monetário (Copom), do Banco 
Central, define ainda na pri-
meira quinzena deste mês co-
mo fica a taxa de juros. 

Apesar do momento de de-
saceleração, Dirceu também 
afirmou que o Brasil vai cres-
cer mais de 4% neste ano e 
que vai criar 1 milhão de em-
pregos. "O País tem condições 
de crescer 4% e não é um 
crescimento baixo", disse. 


